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Objetivo: Conhecer e compreender a visão e os principais comportamentos dos 
idosos diante da sua própria sexualidade, assim como identificar os fatores de risco 
do grupo em relação às doenças sexualmente transmissíveis Materiais e Métodos: 
Trata-se de uma revisão integrativa sistemática, baseada na consulta às seguintes 
bases de dados: LILACS e Google Acadêmico; utilizando os descritores das 
palavras-chaves na língua portuguesa. Os descritores foram utilizados associados 
ou isoladamente, selecionando-se textos completos do tipo artigo com filtros de ano 
de publicação entre 2014 a 2019. Por conveniência, foram selecionados cinco 
trabalhos científicos para discussão teórica. Resultados: O estudo destaca a 
importância da conscientização e discussão sobre essa temática, para proporcionar 
melhoria da qualidade de vida, visto, portanto, que a sexualidade continua sendo 
vivenciada pela maioria dos idosos, seja por meio do afeto e a valorização do 
parceiro. Conclusão: A prática sexual insegura contribui para que essa faixa etária 
esteja mais susceptível às Doenças Sexualmente Transmissíveis, nota-se um déficit 
de informação dos riscos e cuidados de prevenção, principalmente pelos 
profissionais de saúde. 
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